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RESUMO:
São direitos fundamentais da pessoa, entre outros, os direitos sexuais e reprodutivos e merecem proteção
constitucional. Para que esses direitos sejam assegurados, o primeiro passo é fazer chegar as informações
para quem tem direito, ou seja, para as mulheres, para que tenham consciência dos seus direitos.A saúde
reprodutiva aparece, assim, com a implicação de que todas as pessoas têm o direito a uma vida sexual
satisfatória, a par e passo com a possibilidade de decidir de forma livre constituir ou não família, o
espaçamento e o momento das gravidezes, estar livre de todas as formas de discriminação e violência
com base no gênero, acesso a métodos de contracepção modernos, a cuidados de saúde materna e
planejamento familiar essencial para a redução dos casos de interrupção voluntária da gravidez mas,
também a prevenção de infecções sexualmente transmissíveis e acesso ao aborto em condições de
legalidade e segurança. Inclui-se, assim, na ideia de saúde e direitos sexuais e reprodutivos o direito à
informação  e  ao  acesso  a  métodos  de  planeamento  familiar  da  sua  escolha  de  forma  eficiente  e
acessível.Objetivo:  desenvolver atividades socioeducativas no Projeto Gente Nova (Progen) do jardim
Bassoli, com usuárias e com agentes de saúde de Unidades Básicas de Saúde desta área em relação aos
direitos das mulheres na área da saúde estimulando a autonomia e empoderamento. Método:realização de
oficinas  que  versarão  sobre  os  conceitos  relacionados  aos  direitos  sexuais  e  reprodutivos,  promovendo
orientações sobre a forma de enfrentamento destas situações, com elaboração de parte da cartilha que
contará com informações sobre este tema. Resultados parciais: Esperamos com este projeto, esclarecer
dúvidas e ampliar o conhecimento em relação aos temas propostos colaborando dessa forma para a
autonomia, em relação ao seu corpo e direitos sobre ele, contribuindo para o empoderamento desta
população.
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